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V1 01  Ampliação de programas de atração e retenção de talentos para atuação 
no comércio exterior
V1 02  Aumento da atuação da sociedade civil organizada junto aos órgãos 
governamentais na proposição de projetos, programas e planos de trabalho para 
os sistemas agroalimentares
V1 03  Criação de agenda interinstitucional permanente para a promoção de 
produtos regionais orientados ao mercado nacional e internacional
V1 04  Estudo de viabilidade para implantação de PPP nas unidades da Ceasa do 
Espírito Santo
V1 05  Fortalecimento da Câmara Setorial das Indústrias de Alimentos e Bebidas
V1 06  Fortalecimento de associações e cooperativas a fim de obter formas de 

diferenciação de produtos (IGs, certificações regionais e marcas coletivas)
V1 07  Fortalecimento dos comitês público-privados para o acompanhamento 
da eficiência da gestão pública
V1 08  Mapeamento contínuo da cadeia de produção orgânica no estado
V1 09  Promoção de acordos de cooperação entre ICTIs e empresas dos 
 sistemas agroalimentares
V1 10  Promoção de diálogos público-privados sobre assuntos regulatórios dos 
sistemas agroalimentares
V1 11  Promoção de eventos técnicos e mercadológicos em diferentes regiões do 
estado para integração de atores, modernização tecnológica e organizacional dos 
sistemas agroalimentares

V1 12  Promoção de mesas redondas entre consumidores e produtores dos 
diferentes segmentos dos sistemas agroalimentares
V1 13  Promoção de parcerias para o desenvolvimento de um entreposto da 
cadeia de pesca
V1 14  Prospecção de potenciais polos de produção agroalimentares com 
qualidade e tipicidade regional
V1 15  Realização de eventos para empresas do setor sobre as oportunidades 
existentes na cabotagem
V1 16  Realização de rodadas de negócios entre a cadeia de food service e 
produtores dos sistemas agroalimentares

V1 17  Criação de acordos de cooperação com 
outros estados para ganho de escala e promoção da 
exportação de produtos agroalimentares pelos portos 
do Espírito Santo

V1 18  Estabelecimento de uma rede virtual integrada 
de ativos e atores dos sistemas agroalimentares

V1 19  Fortalecimento de associações e cooperativas 
de orgânicos em diferentes regiões do estado com 
ganhos em escala 

V1 20  Fortalecimento de programas governamentais 
e oriundos do Sistema Indústria em apoio à 
modernização tecnológica e organizacional dos sistemas 
agroalimentares

V1 21  Integração e ampliação do uso de ferramentas 
de gestão da informação nos órgãos governamentais

V1 22  Promoção da integração do conhecimento 
técnico e da gestão no processo de transferência de 
tecnologia

V1 23  Instituição de estratégias consorciadas de 
atração de investimento e negócios internacionais no 
setor
V1 24  Monitoramento e avaliação do impacto das 
ações desenvolvidas no planejamento estratégico do 
setor
V1 25  Uso de tecnologias da indústria 4.0 para 
otimização de processos da Ceasa 

V1 26  Ampliação da capacitação de atores dos 
sistemas agroalimentares em ferramentas e métodos de 
gestão e inteligência de mercado
V1 27  Ampliação da oferta de serviços de 
assistência técnica e extensão pública e privada para 
desenvolvimento regional no estado, incluindo a 
produção orgânica
V1 28  Ampliação de mecanismos para a redução de 
resíduos de agrotóxicos e antibióticos nos sistemas 
agroalimentares
V1 29  Ampliação de prêmios a iniciativas inovadoras e 
empreendedoras voltadas ao setor
V1 30  Ampliação de soluções em business intelligence 
para o monitoramento do comportamento do consumidor 
em atendimento a novas demandas de mercado
V1 31  Atuação dos empresários do setor junto ao 
governo para ampliar negociações e acordos internacionais
V1 32  Aumento da abrangência de mercado das 
MPMEs por meio da utilização de canais digitais de 
comunicação e novos modelos de negócio

V1 33  Capacitação dos profissionais dos sistemas 
agroalimentares para a melhoria na prestação de serviço 
e atendimento ao consumidor
V1 34  Construção de identidade para produtos 
agroalimentares do Espírito Santo
V1 35  Criação e acesso a programas de gestão 
profissional para a produção familiar
V1 36  Desenvolvimento de conteúdo visual e técnico, 
valorizando a territorialidade dos produtos agroalimentares
V1 37  Desenvolvimento de estratégias de 
comercialização entre a cadeia produtiva que atribua 
valor de compra baseado na qualidade
V1 38  Desenvolvimento de incubadoras, aceleradoras, 
parques e condomínios tecnológicos
V1 39  Desenvolvimento de novos modelos de negócio 
para aproximação entre consumidores e produtores, 
visando maior engajamento e vínculo com o sistema 
produtivo agroalimentar
V1 40  Difusão de modelos de valorização de produtos 
regionais, como marcas coletivas, IGs, certificações, 

dentre outras estratégias
V1 41  Elaboração de estudo de mercado voltado à 
produção orgânica no Espírito Santo
V1 42  Elaboração de plano de negócios para a 
inserção de tecnologias 4.0 nas organizações de 
diferentes portes
V1 43  Estabelecimento de novos modelos de negócio, 
com maior interação e conectividade, alinhados ao 
protagonismo dos consumidores omnichannel 
V1 44  Fortalecimento do cooperativismo e do 
associativismo voltado à produção e ao comércio regional
V1 45  Fortalecimento de entidades representativas em 
defesa dos interesses do setor
V1 46  Implantação de sistemas de qualidade e 
segurança dos alimentos na cadeia de pesca
V1 47  Implementação de medidas de compliance no 
setor Agroalimentar
V1 48  Incremento da produção de alimentos 
considerando a aptidão agrícola dos solos do Espírito Santo

V1 49  Instituição de novos modelos de negócio, como 
turismo rural e serviços ecossistêmicos, considerando a 
multifuncionalidade do meio agropecuário
V1 50  Instituição de plano de marketing com 
ações, visando incremento do valor percebido pelos 
consumidores nos produtos agroalimentares do Espírito 
Santo
V1 51  Levantamento das oportunidades de mercado e 
informações estratégicas do setor no âmbito estadual
V1 52  Promoção da oferta de serviços alinhados a 
produtos diferenciados em atendimento à cadeia de 
food service
V1 53  Promoção de assessorias especializadas em 
gestão de negócios
V1 54  Utilização de ferramentas de Inteligência 
Artificial (IA) e Big Data & Analytics na gestão de 
processos produtivos dos sistemas agroalimentares
V1 55  Utilização de modelos de crowdsourcing para 
viabilizar inovações em produtos e serviços no setor 
Agroalimentar

V1 56  Ampliação do uso de técnicas de marketing sensorial 
como estratégia de diferenciação e posicionamento dos produtos 
agroalimentares do Espírito Santo
V1 57  Ampliação dos programas de garantia de crédito para os 
pequenos empreendedores
V1 58  Aperfeiçoamento dos mecanismos de mérito  
(remuneração, infraestrutura, entre outros) para atração e 
retenção de recursos humanos nos sistemas agroalimentares
V1 59  Aumento na implantação dos modelos de gestão de 
qualidade e segurança dos alimentos internacionalmente 
reconhecidos
V1 60  Constituição de equipes multidisciplinares para o 
desenvolvimento de cultura de segurança de alimentos nas 
instituições do setor 
V1 61  Desenvolvimento de embalagens com inserção de 
atributos de design decorrentes da análise de mercados-alvo 
distintos
V1 62  Desenvolvimento de modelos de gestão de marca 
inovadores em produtos do Espírito Santo

V1 63  Disseminação do uso de tecnologias de compra 
customizada, gerando atividades comerciais inteligentes e 
redução do desperdício

V1 64  Estabelecimento de investimentos e modelos de 
cooperação de longo prazo para a tecnologia e inovação nos 
sistemas agroalimentares

V1 65  Expansão da produção agropecuária em áreas produtivas 
não utilizadas para o cultivo e a criação

V1 66  Fortalecimento de programas de liderança inovadora nos 
sistemas agroalimentares

V1 67  Integração e ampliação do uso de ferramentas de gestão 
da informação e controle da produção, acessíveis aos produtores 
familiares

V1 68  Intensificação dos canais de divulgação dos produtos 
agroalimentares do Espírito Santo

V1 69  Realização de benchmarking internacional em mercados 
relevantes sobre as políticas de internacionalização

V1 70  Ampliação da identificação, do registro e dos selos 
de qualidade para a produção in natura e industrializada 
pelas empresas e pelos produtores do estado
V1 71  Consolidação de plano de marketing voltado ao 
incremento de valor dos produtos agroalimentares do 
Espírito Santo
V1 72  Fortalecimento de governança participativa 
para o incremento dos polos regionais de produtos 
agroalimentares
V1 73  Incremento da participação no mercado de 
produtos agroalimentares com práticas de bem-estar 
animal alinhadas às demandas globais de proteína animal

V1 74  Ampliação da oferta de cursos de 
capacitação em saúde e segurança do trabalho 
para colaboradores das instituições dos 
sistemas agroalimentares
V1 75  Ampliação de campanhas de 
sensibilização e esclarecimento em relação ao 
consumo de alimentos funcionais e alimentos 
para fins específicos
V1 76  Ampliação de programas de 
treinamento e desenvolvimento profissional 
para a cadeia de pesca
V1 77  Ampliação na oferta de cursos de 
qualificação com ênfase na área de laticínios
V1 78  Ampliação de programas de parcerias 
e bolsas de estudo para intercâmbio de alunos 
em graduação e pós-graduação

V1 79  Aprimoramento de campanhas de 
esclarecimento para consumidores sobre a 
importância da qualidade e segurança  
dos alimentos
V1 80  Aumento da divulgação de ações 
voltadas à saúde e segurança alimentar 
realizadas nos sistemas agroalimentares
V1 81  Aumento de capacitação para 
produtores rurais sobre a potencialidade da 
agregação de valor de seus produtos  
e subprodutos
V1 82  Aumento de cursos de capacitação 
para professores da educação básica e 
profissionalizante sobre produção e consumo de 
alimentos no contexto de segurança alimentar 

V1 83  Capacitação de fornecedores 
regionais dos sistemas agroalimentares para 
atuação em processos de licitação e compras 
governamentais
V1 84  Capacitação dos agentes de órgãos 
fiscalizadores para a padronização do 
entendimento de critérios da legislação
V1 85  Fortalecimento das unidades móveis 
do Sistema S para serviços de capacitação 
profissional
V1 86  Fortalecimento do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE) junto à 
educação básica
V1 87  Inclusão de temáticas relacionadas ao 
meio ambiente (normas e regulamentações) em 
cursos de capacitação para prestadores de serviço

V1 88  Mapeamento da demanda empresarial 
por cursos de formação dos sistemas 
agroalimentares
V1 89  Oferta de cursos de formação técnica 
em consonância com a demanda empresarial
V1 90  Profissionalização da gestão e da 
sucessão em empresas familiares dos sistemas 
agroalimentares
V1 91  Promoção de acordos cooperativos 
interestaduais entre instituições de ensino 
profissionalizante
V1 92  Promoção de ciclos permanentes de 
qualificação e capacitação profissional em 
relação às tendências tecnológicas do setor
V1 93  Promoção de programas de 
intercâmbio e cooperação para transferência de 

conhecimento e tecnologias do setor
V1 94  Realização de campanhas para 
sensibilização da população em relação à 
importância de iniciativas de treinamento e 
capacitação profissional
V1 95  Realização de treinamentos de Boas 
Práticas Agrícolas e segurança dos alimentos 
voltados à produção primária
V1 96  Reestruturação dos cursos de formação 
de profissionais em consonância com os ODS
V1 97  Revisão da grade curricular dos 
cursos de graduação e pós-graduação em 
atendimento aos novos modelos de negócio, 
com capacidades interdisciplinares, inovadoras 
e empreendedoras

V1 98  Ampliação da capacitação de mão de 
obra voltada à indústria 4.0 em atendimento 
às demandas dos sistemas agroalimentares
V1 99  Ampliação de capacitação in company  
para a melhoria de produtos e processos
V1 100  Ampliação de cursos de mestrado 
e doutorado profissionais para os sistemas 
agroalimentares
V1 101  Ampliação e atualização dos 
valores de bolsas de estudo  para graduação 
e pós-graduação relacionadas ao setor 
Agroalimentar
V1 102  Ampliação na oferta de cursos de 
nível superior na região norte do estado

V1 103  Aperfeiçoamento da política de 
formação bilíngue e metodologias baseadas 
em oficinas de aprendizagem para Ensino 
Fundamental e Médio
V1 104  Atualização de perfis profissionais, 
desenhos curriculares e cursos das ocupações 
existentes de acordo com as necessidades 
atuais e futuras do setor
V1 105  Aumento da implantação de 
programas de segurança, saúde e qualidade 
de vida para os trabalhadores nas instituições 
dos sistemas agroalimentares
V1 106  Criação de oportunidades e 
incentivos para retenção de pesquisadores 
que retornam de programas internacionais

V1 107  Formação de capital intelectual 
para atuação na transferência de tecnologia, 
intercâmbio e construção coletiva do 
conhecimento
V1 108  Formação de profissionais para 
análise de dados patentários como estratégia 
de redesign de produtos, componentes e 
materiais dos sistemas agroalimentares
V1 109  Inserção da temática relacionada à 
economia circular nas grades curriculares
V1 110  Promoção de cursos de 
capacitação relacionados ao bem-estar 
animal para profissionais multiplicadores de 
conhecimento técnico

V1 111  Estabelecimento de um 
processo sistematizado de metodologia 
prospectiva para atualização e criação de 
perfis profissionais, desenhos curriculares 
e cursos para o setor no estado

V1 112  Ampliação da oferta e qualidade dos serviços de assistência 
técnica para equipamentos que exigem manutenção especializada
V1 113  Ampliação de editais de PD&I de fluxo contínuo para suprir 
demandas e ofertas voltadas aos sistemas agroalimentares
V1 114  Ampliação de linhas de pesquisa multidisciplinares e 
interinstitucionais relacionadas à produção orgânica no estado
V1 115  Ampliação de parceria empresa-universidade para a prática de 
residência industrial 
V1 116  Ampliação de parcerias para a oferta de bolsas de graduação e 
pós-graduação para pesquisas no setor produtivo
V1 117  Ampliação de PD&I de alternativas para a redução de sódio, 
açúcar e gordura em alimentos
V1 118  Ampliação de PD&I em geração e cogeração de energia e 
biofertilizantes para os sistemas agroalimentares
V1 119  Ampliação de PD&I relacionada à produção de 
hortifruticultura representativa no estado 
V1 120  Ampliação de práticas de controle biológico de pragas, 
doenças e plantas invasoras

V1 121  Ampliação de projetos de PD&I de produtos agroalimentares 
do Espírito Santo para a diversificação de mercados
V1 122  Ampliação de projetos em PD&I na comprovação de produtos 
com tipicidade e regionalidades
V1 123  Ampliação do uso de análise sensorial  no desenvolvimento 
de produtos
V1 124  Ampliação e aprimoramento de ciclos de hackathons voltados 
a estratégias de inovação para produção agroalimentar
V1 125  Aumento de PD&I de fontes alternativas de proteínas por 
meio da biotecnologia
V1 126  Credenciamento de laboratórios do Espírito Santo na Rede 
Nacional de Laboratórios Agropecuários do Mapa
V1 127  Criação de projetos de vigilância tecnológica para o setor
V1 128  Desenvolvimento de estratégias de transferência de 
tecnologia via Incaper, Idaf, Senai, Senar, Sebrae, Embrapa, dentre 
outros, para os atores dos sistemas agroalimentares
V1 129  Desenvolvimento de produtos com alto valor agregado, com 
base no conceito de food design, a partir da biodiversidade do estado

V1 130  Desenvolvimento de tecnologias para possibilitar práticas 
sustentáveis na produção de alimentos
V1 131  Desenvolvimento e implantação de tecnologias de gestão 
da água (microirrigação, dessalinização, polímeros pulverizáveis, 
hidroponia e aeroponia), na produção de alimentos
V1 132  Elaboração do plano de negócio para a análise da viabilidade 
técnica da implantação do Instituto de Tecnologia de Alimentos e Bebidas 
no Espírito Santo
V1 133  Formação de grupos multidisciplinares com atuação na cadeia 
animal e vegetal, para aumento da disponibilidade de alimentos com 
compostos bioativos 
V1 134  Promoção de linhas de fomento em PD&I voltadas a 
embalagens sustentáveis e biofilmes produzidos por meio de 
reciclagem e reutilização de resíduos
V1 135  Realização de acordos de cooperação para uso compartilhado 
de infraestrutura entre instituições de pesquisa e empresas dos 
sistemas agroalimentares
V1 136  Realização de benchmarking nacional e internacional sobre 
PD&I e tecnologias para os sistemas agroalimentares

V1 137  Ampliação de linhas de pesquisa 
relacionadas a ingredientes naturais para 
utilização na indústria de alimentos e bebidas
V1 138  Ampliação de PD&I de novos produtos 
e experiências alimentares combinando a ciência 
e tecnologia de alimentos com técnicas de 
gastronomia
V1 139  Ampliação de programas de PD&I 
relacionados a fertilizantes alternativos, visando 
menor impacto ambiental na produção
V1 140  Ampliação de programas em PD&I para 
a indústria 4.0
V1 141  Aprimoramento de PD&I de alimentos 
alinhados à tendência de clean label 
V1 142  Aumento da aplicação de biotecnologia 
na produção de moléculas e processos de 
interesse agropecuário e industrial
V1 143  Aumento da utilização de subprodutos 
agroindustriais com propriedades nutritivas no 

desenvolvimento de alimentos funcionais
V1 144  Aumento de linhas de crédito e 
financiamento específicas para PD&I nos sistemas 
agroalimentares
V1 145  Aumento de PD&I aplicado à produção 
de novos açúcares bioativos e edulcorantes, para 
prevenção de doenças crônicas não transmissíveis 
influenciadas por hábitos alimentares
V1 146  Aumento de programas de incentivo 
para PD&I de embalagens recicláveis, reutilizáveis, 
biodegradáveis, ativas e inteligentes para os 
sistemas agroalimentares
V1 147  Criação de laboratórios abertos para 
PD&I com foco nas especificidades regionais
V1 148  Criação do Instituto de Tecnologia de 
Alimentos e Bebidas no estado do Espírito Santo
V1 149  Desenvolvimento de produtos com 
propriedades funcionais a partir do monitoramento 
de tendências e demandas mercadológicas

V1 150  Estabelecimento de agenda de eventos 
técnicos e setoriais entre academia, governo, 
sociedade civil e empresários para definir novas 
estratégias e compartilhar os avanços dos 
sistemas agroalimentares
V1 151  Incremento da personalização de 
produtos por meio do uso de tecnologias e 
ferramentas digitais, como Big Data & Analytics, 
Inteligência Artificial (IA), dentre outros
V1 152  Inovação na elaboração de produtos 
prontos e semiprontos para consumo, alinhados à 
saudabilidade, praticidade e conveniência
V1 153  Promoção da escalabilidade de 
pequenos e médios produtores por meio da 
difusão de soluções tecnológicas
V1 154  Utilização de tecnologias e sistemas 
logísticos inovadores para a garantia de qualidade 
e segurança dos alimentos na cadeia de pesca

V1 155  Desenvolvimento de ingredientes 
bioativos para aperfeiçoamento de formulações 
sinérgicas e sistemas de transporte por meio de 
nano e microencapsulamento 
V1 156  Expansão do uso da bioinformática em 
atendimento à transformação digital do setor 
V1 157  Incremento de PD&I de alimentos e 
bebidas personalizadas por meio da nutrigenômica 

V1 158  Adequação dos instrumentos de 
aplicação da Lei Estadual de Inovação com base na 
Lei Federal nº 13.243, de 11 de janeiro de 2016
V1 159  Ampliação das atividades de extensão 
rural, voltadas às culturas de hortifrutigranjeiras 
e especiarias
V1 160  Ampliação de acesso a tecnologias  
que possibilitem práticas sustentáveis a 
agricultores familiares
V1 161  Ampliação de linhas de fomento  
para promoção de eventos relacionados ao 
setor Agroalimentar
V1 162  Ampliação de linhas de incentivo 
para instalação de fornecedores de ovos 
galados no estado
V1 163  Aprimoramento da gestão de recursos 
hídricos alinhada ao Plano Estadual de Recursos 
Hídricos do Estado do Espírito Santo (PERH/ES)
V1 164  Aprimoramento do controle fito e 
zoossanitários de acordo com os programas 
implementados pelo Mapa
V1 165  Avalição do modelo de tarifação da 

energia para adequação à gestão do campo
V1 166  Criação de linha de financiamento para 
investimentos em infraestrutura pós-colheita
V1 167  Criação de mecanismos de compensação 
de tributos para a transição de processos 
produtivos convencionais à produção orgânica
V1 168  Criação de programa de atração e 
retenção de empresas de base tecnológica, 
startups, spin-offs 
V1 169  Criação de programa de valorização da 
cadeia de produtos agroalimentares regionais
V1 170  Criação de programa estadual de 
incentivo à emissão de notas fiscais
V1 171  Criação de programas para capacitação, 
atração e retenção de jovens produtores nos 
sistemas agroalimentares
V1 172  Defesa de interesse para a redução no 
tempo de registro de novos agroquímicos
V1 173  Desburocratização dos programas 
de crédito para instituições dos sistemas 
agroalimentares
V1 174  Desenvolvimento de programa de 

incentivo à adesão ao Certificado Especial de 
Identificação e Produção (CEIP)
V1 175  Desenvolvimento de programas de 
apoio à capacitação dos recursos humanos dos 
sistemas agroalimentares
V1 176  Desenvolvimento de programas 
de apoio ao processo de modernização das 
empresas dos sistemas agroalimentares
V1 177  Divulgação do potencial industrial do 
estado para atração de negócios
V1 178  Estabelecimento de programas de 
apoio à certificação de empresas e produtores 
orgânicos
V1 179  Estabelecimento de programas de 
apoio à produção cacaueira
V1 180  Fomento à formalização da cadeia da 
pesca no Espírito Santo
V1 181  Fomento à formalização dos 
profissionais e das empresas dos sistemas 
agroalimentares
V1 182  Fortalecimento do Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) junto aos 

agricultores familiares
V1 183  Fortalecimento dos órgãos estaduais 
e municipais para a fiscalização da Portaria 
Conjunta SEAG/SESA Nº 1-R, de 24 de novembro 
de 2017
V1 184  Implementação do Sistema Unificado 
de Atenção à Sanidade Agropecuária (Suasa) 
no estado
V1 185  Intensificação da fiscalização e 
avaliação da conformidade quanto à presença de 
resíduos, contaminantes, antibióticos e aspectos 
de fraude em alimentos para importação e 
exportação
V1 186  Investimento em gestão sistêmica de 
recursos hídricos, visando tratamento, reuso, 
irrigação de precisão e fertirrigação na agricultura
V1 187  Mapeamento e diagnóstico da situação 
atual do setor de pesca e aquicultura
V1 188  Otimização da fiscalização via 
Secretaria de Estado da Fazenda do Espírito 
Santo (Sefaz)
V1 189  Otimização do processo de fiscalização 

do setor com investimentos em infraestrutura e 
recursos humanos
V1 190  Otimização dos processos de 
fiscalização do Corpo de Bombeiros Militar
V1 191  Priorização de produtos regionais em 
licitações e compras institucionais
V1 192  Promoção do desenvolvimento de 
sistemas de integração de aviários
V1 193  Reativação e reestruturação dos postos 
estaduais de fiscalização sanitária nas fronteiras 
do estado
V1 194  Redução dos entraves burocráticos para 
importação de máquinas e equipamentos
V1 195  Regulamentação da Lei nº 13.680, 
de 14 de junho de 2018, sobre o processo de 
fiscalização de produtos alimentícios de origem 
animal produzidos de forma artesanal
V1 196  Revisão da legislação para  
possibilitar a operação de cabotagem por 
embarcações estrangeiras
V1 197  Revisão e atualização da rotulagem 
geral e nutricional de alimentos

V1 198   Ampliação das atividades 
de extensão rural voltadas para a 
sustentabilidade, competitividade e 
agregação de valor
V1 199  Ampliação de linhas de 
financiamento orientadas à geração 
distribuída de energias renováveis no estado
V1 200  Ampliação de linhas de 
financiamento voltadas à qualidade e 
segurança dos alimentos para aumento da 
competitividade
V1 201  Ampliação de linhas de fomento para 
o desenvolvimento de insumos no estado
V1 202  Ampliação de programa de 
acesso a tecnologias de coleta de dados 
para a implementação de sistemas de 
rastreabilidade
V1 203  Aprimoramento das ações 
estaduais e municipais com envolvimento 
interinstitucional no âmbito da Política 
Nacional da Alimentação e Nutrição (PNAN)
V1 204  Aprimoramento de programa de 
incentivo à internacionalização para MPMEs

V1 205  Aprimoramento de programa de 
incentivo ao aproveitamento de resíduos 
dos sistemas agroalimentares na geração e 
cogeração de energia
V1 206  Aumento de linhas de crédito e 
financiamento voltadas a agroindústrias 
familiares
V1 207  Avaliação e regularização da 
situação fundiária dos agricultores familiares
V1 208  Criação de programa de incentivo 
para criadores visando a adoção de sistemas 
produtivos que proporcionem maiores níveis 
de bem-estar animal
V1 209  Defesa de interesse para a revisão 
dos itens financiáveis na linha BNDES Finame 
V1 210  Desenvolvimento de políticas 
visando a redução da dependência de 
insumos importados
V1 211  Desenvolvimento de programa de 
incentivo à obtenção de IGs, certificações 
regionais e marcas coletivas 
 

V1 212  Digitalização e integração do 
sistemas de dados dos órgãos de fiscalização 
do setor
V1 213  Fortalecimento de políticas para 
aumento do market share dos produtos 
do Espírito Santo no mercado nacional e 
internacional
V1 214  Implantação de laboratórios de 
análise no Espírito Santo, certificados pelo 
Mapa, por meio de políticas de apoio público 
e privado
V1 215  Instituição de programa de 
capacitação para legisladores voltado aos 
sistemas agroalimentares
V1 216  Promoção de programas para o 
cultivo de alimentos em espaços ociosos
V1 217  Revisão da política tributária 
estadual para a equalização de impostos com 
outros estados
V1 218  Revisão dos trâmites burocráticos e 
da legislação, por meio de comitês temáticos, 
considerando a evolução tecnológica do setor

V1 219  Aprimoramento de 
políticas públicas para uma 
gestão eficiente dos recursos 
hídricos no estado
V1 220  Continuidade dos 
programas voltados aos 
sistemas agroalimentares que 
perpassem gestões públicas
V1 221  Criação de política de 
incentivo para a implantação 
de áreas de PD&I voltadas à 
indústria 4.0

V1 222  Adoção de novas tecnologias para a conservação do solo
V1 223  Adoção de práticas de biosseguridade  em relação à destinação de 
resíduos nos sistemas agroalimentares
V1 224  Ampliação da elaboração de relatórios de sustentabilidade pelas 
instituições dos sistemas agroalimentares
V1 225  Ampliação de fomento à PD&I para a maximização da recirculação dos 
subprodutos agroalimentares
V1 226  Ampliação de parcerias, com gestão integrada de resíduos, voltadas à 
geração e cogeração de energia a partir da biomassa
V1 227  Ampliação do uso de biofertilizantes de acordo com a regulamentação 
adequada para as culturas agrícolas
V1 228  Aprimoramento de programas de manejo de água, dentro de uma 
mesma bacia hidrográfica, que integram o meio agropecuário e urbano
V1 229  Aumento de produtores e empresas com certificação orgânica no estado
V1 230  Criação de plataforma compartilhada de boas práticas de 
sustentabilidade nos sistemas agroalimentares
V1 231  Criação de programas de incentivo para a implantação de projetos de 
valorização dos produtos e subprodutos do setor
V1 232  Desenvolvimento de programa de sensibilização e mobilização dos atores 
dos sistemas agroalimentares para adoção do modelo de economia circular

V1 233  Desenvolvimento de programa para a sensibilização e conscientização de 
consumidores da produção sustentável de alimentos
V1 234  Difusão da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos 
produtos e pela logística reversa junto à população, ao setor privado e público
V1 235  Elaboração de políticas para economia circular nos sistemas 
agroalimentares do Espírito Santo
V1 236  Fomento a programas que promovam a transição de sistemas de 
produção atuais para uma agropecuária mais sustentável no estado
V1 237  Fortalecimento da atuação da sociedade civil organizada, junto aos órgãos 
governamentais, na atualização da legislação ambiental
V1 238  Identificação dos intermediários do fluxo reverso para implantação da 
logística reversa nos sistemas agroalimentares
V1 239  Identificação e fiscalização de pontos de despejo de esgoto em águas 
pluviais e rios para evitar contaminação do solo e da água
V1 240  Implementação de práticas de Produção e Consumo Sustentáveis (PCS) 
nos sistemas agroalimentares
V1 241  Implementação de tecnologias de tratamento e reuso de água nas 
indústrias dos sistemas agroalimentares
V1 242  Incentivos a vendas a granel de produtos agroalimentares para o 
consumidor final em consonância com a legislação específica

V1 243  Inserção de temas relacionados ao bem-estar animal em eventos e fóruns 
de discussão que abordem boas práticas na agropecuária
V1 244  Intensificação da adoção de sistemas integrados de produção (agricultura, 
pecuária e florestas) para a gestão eficiente de insumos e recursos naturais
V1 245  Levantamento de oportunidades para ciclos fechados de produção 
(simbiose industrial) 
V1 246  Organização de eventos técnicos e mercadológicos em diferentes regiões 
do estado sobre sustentabilidade nos sistemas agroalimentares
V1 247  Promoção de linha de fomento para a implantação de gestão de resíduos 
em instituições públicas e privadas alinhada à economia circular
V1 248  Prospecção de tecnologias sustentáveis para os sistemas agroalimentares 
no Espírito Santo
V1 249  Reestruturação das atividades dos sistemas agroalimentares em sinergia 
com os ODS
V1 250  Revisão das políticas de reflorestamento e de gestão hídrica
V1 251  Utilização de tecnologias de produção mais limpa (P+L) nos processos 
produtivos de alimentos
V1 252  Utilização do modelo Short Food Supply Chain, possibilitando maior 
competitividade e sustentabilidade nos sistemas agroalimentares

V1 253  Adoção de sistemas de coleta, armazenamento e análise 
de dados para monitorar e controlar variáveis da produção, como: 
qualidade do solo, irrigação, clima, presença de insetos e pragas

V1 254  Ampliação de alternativas tecnológicas para cultivos 
protegidos e automatizados de alimentos, como alternativas para a 
agricultura periurbana e urbana

V1 255  Ampliação de empresas com certificação em práticas de 
sustentabilidade para a comercialização de seus produtos

V1 256  Ampliação de linhas de fomento para biorrefinarias voltadas 
aos sistemas agroalimentares

V1 257  Ampliação de programas de PD&I voltados ao processo de 
transformação de resíduos agroindustriais em novos materiais

V1 258  Ampliação do uso de soluções em business intelligence para 
sistematização, análise e divulgação dos inventários de resíduos das 
empresas agroalimentares

V1 259  Aumento da atuação da sociedade civil organizada, junto 
aos órgãos governamentais para a aprovação de Projetos de Lei (PLs) 
necessários para fomentar a doação de alimentos 

V1 260  Criação de programa para intensificar a adoção de 
embalagens biodegradáveis e compostáveis para acondicionamento 
e descarte de resíduo orgânico
V1 261  Desenvolvimento de novos modelos de negócio orientados 
à transição da economia linear para a economia circular no setor
V1 262  Desenvolvimento de produtos e sistemas agroalimentares 
baseados no conceito quality turn 
V1 263  Disseminação das informações sobre características e ativos 
da produção agroalimentar e economia circular nos rótulos e nas 
embalagens
V1 264  Elaboração de plano de logística reversa nos sistemas 
agroalimentares
V1 265  Incremento de PD&I para maximizar a vida útil dos produtos, 
componentes e materiais dos sistemas agroalimentares
V1 266  Revitalização de áreas produtivas degradadas 
V1 267  Utilização de embalagens ativas e inteligentes para a 
extensão da vida útil de alimentos, segurança alimentar e redução  
do desperdício

V1 268  Ampliação de 
pesquisas de melhoramento 
genético para o 
desenvolvimento de plantas 
resistentes a estresses abióticos 
e bióticos 
V1 269  Ampliação de projetos 
em PD&I para o uso de insetos 
na produção de ingredientes 
e produtos para alimentação 
humana e animal
V1 270  Disseminação do uso 
de embalagens biodegradáveis 
e compostáveis para o 
acondicionamento e descarte 
de resíduo orgânico

VISÃO 01

CONSTRUÇÃO DE UMA AGENDA CONVERGENTE 
PARA CADA SETOR, SEGMENTO E ÁREA
O projeto Rotas Estratégicas para o Futuro da Indústria do Espírito Santo 2035 é o 
desdobramento do projeto Setores Portadores de Futuro do Estado do Espírito Santo 
2035 e faz parte do programa Indústria 2035. 

O QUE PRETENDEMOS ALCANÇAR COM 
ESSA INICIATIVA? 

Desenhar visões de futuro para os setores, os segmentos e as áreas selecionados 
como promissores para o estado.

Identificar barreiras e fatores críticos de sucesso para o alcance das visões de 
futuro desejadas.

Elaborar agenda convergente de ações de todas as partes interessadas para a 
concentração de esforços e investimentos.

Identificar tendências e tecnologias-chave para a indústria do Espírito Santo.

As Rotas Estratégicas 
2035 propõem a 
construção de uma 
trajetória específica para 
o desenvolvimento de 
cada setor portador 
de futuro do estado 
e a articulação entre 
parceiros estratégicos 
para a construção do 
futuro desejado. 

COMO LER O MAPA
O roadmap é uma representação gráfica simplificada que  
auxilia na comunicação eficaz das intenções estratégicas. 

O presente mapa sintetiza os resultados da publicação:

A partir da construção coletiva do projeto Setores Portadores de Futuro 2035, o 
passo subsequente compreende a reflexão prospectiva para cada setor, segmento e 
área com o objetivo de:

AÇÕES
FATORES CRÍTICOS

AGROALIMENTAR  2035

 

Referência internacional na produção e transformação de café com origem 
e identidade do Espírito Santo para mercados diferenciados

VISÃO 02

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo

MERCADO

CULTURA E GESTÃO 
EMPRESARIAL

PD&I E RECURSOS 
HUMANOS

POLÍTICA PÚBLICA

V2 01 Adesão de empreendimentos a selos de práticas de 
fair trade na produção in natura e industrializada
V2 02 Ampliação da participação do café do Espírito Santo 
em campeonatos e prêmios mundiais 
V2 03 Ampliação de consultorias especializadas em normas 
técnicas e exigências internacionais para o setor cafeeiro
V2 04 Ampliação de missões em feiras e eventos 
internacionais e nacionais do setor cafeeiro
V2 05 Ampliação do número de salas de prova para 
classificação e precificação de cafés
V2 06 Ampliação do uso de tecnologias de rastreabilidade e 
coleta de dados no setor cafeeiro
V2 07 Ampliação dos canais digitais para interação e 
divulgação de oportunidades de negócios para empresas do 
setor cafeeiro 

V2 08 Ampliação e aperfeiçoamento das atividades de 
assistência técnica e extensão para o desenvolvimento 
regional no estado
V2 09 Aprimoramento dos canais de comunicação entre 
os players do setor cafeeiro e o segmento público
V2 10 Aprimoramento dos padrões de identidade e 
qualidade dos produtos do setor cafeeiro alinhados à 
necessidade do mercado
V2 11 Articulação de associações e cooperativas de café 
a fim de obter formas de diferenciação de produtos (IGs, 
certificações regionais e marcas coletivas, dentre outras)
V2 12 Capacitação das MPMEs do setor cafeeiro quanto 
às etapas do processo de produção e às exigências dos 
mercados internacionais
V2 13 Capacitação de empresários do setor cafeeiro em 
inteligência de mercado, métodos e ferramentas de gestão

V2 14 Conciliação da tradição e de novas tecnologias no 
desenvolvimento de inovações para o setor cafeeiro 
V2 15 Criação de agenda convergente interinstitucional 
voltada à internacionalização das empresas do setor cafeeiro
V2 16 Criação de plataforma para compartilhamento de 
boas práticas de produção entre atores do setor cafeeiro
V2 17 Criação de programas para capacitação, atração e 
retenção de jovens produtores no setor cafeeiro
V2 18 Digitalização dos dados gerados nas atividades de 
extensão e assistência técnica realizadas no setor cafeeiro
V2 19 Elaboração de guia on-line multilíngue com portfólio 
de produtos do setor cafeeiro
V2 20 Expansão de programas de adequação 
socioambiental nas propriedades cafeeiras do Espírito Santo
V2 21 Incorporação de práticas de gestão da inovação e 
inteligência competitiva nas instituições do setor cafeeiro

V2 22 Otimização da atuação dos órgãos anuentes por 
meio da integração dos sistemas e banco de dados no Portal 
Único de Comércio Exterior
V2 23 Promoção de diálogos público-privados sobre 
políticas e melhorias nos serviços públicos relacionados ao 
setor cafeeiro
V2 24 Promoção de diálogos sobre empoderamento dos 
produtores rurais do setor cafeeiro
V2 25 Promoção de diálogos sobre igualdade de gênero e 
empreendedorismo feminino relacionados ao setor cafeeiro
V2 26 Promoção de evento periódico para visibilidade 
nacional e internacional do café do Espírito Santo
V2 27 Realização de benchmarking em modelos 
internacionais de gestão para o setor cafeeiro

V2 28 Adoção de sistemas de coleta, armazenamento e 
análise de dados para monitorar e controlar variáveis da 
produção, como: qualidade do solo, irrigação, clima, presença 
de insetos e pragas
V2 29 Ampliação de investimentos em ferramentas 
e processos de garantia da qualidade e segurança dos 
alimentos em todas as etapas do setor cafeeiro
V2 30 Ampliação de programas de certificação relacionados 
a boas práticas de gestão e qualidade para as empresas do 
setor cafeeiro
V2 31 Ampliação de programas de liderança inovadora no 
setor cafeeiro
V2 32 Ampliação de projetos para a redução do uso de 
defensivos agrícolas e para a gestão de recursos hídricos no 
setor cafeeiro 

V2 33 Ampliação de soluções em business intelligence para 
análise das cadeias globais de valor do setor cafeeiro do estado
V2 34 Ampliação do uso de inteligência territorial 
estratégica para a governança e a gestão pública e privada do 
setor cafeeiro
V2 35 Cooperação empresa-empresa para o 
desenvolvimento da cadeia de valor com soluções logísticas e 
de mercado
V2 36 Estruturação de modelos de negócios orientados ao 
mercado internacional
V2 37 Implementação de medidas para aproximação entre 
produtores, distribuidores e consumidores com foco no 
aumento da transparência, segurança e ética no setor cafeeiro
V2 38 Implementação de plano de marketing orientado à 
internacionalização para empresas do setor cafeeiro

V2 39 Implementação de medidas de 
compliance no setor cafeeiro e avaliação do grau 
de maturidade
V2 40 Instituição de estratégias consorciadas de 
atração de investimento e negócios internacionais 
no setor cafeeiro

V2 41 Ampliação da participação de produtores e cooperativas de café do Espírito Santo em clubes de assinatura 
V2 42 Ampliação do número de produtores com certificação orgânica no setor cafeeiro
V2 43 Ampliação do uso de técnicas de marketing sensorial como estratégia de diferenciação e posicionamento dos produtos do 
setor cafeeiro
V2 44 Desenvolvimento de embalagens com inserção de atributos de design decorrente da análise de mercados-alvo distintos 
do setor cafeeiro
V2 45 Desenvolvimento de estratégias de comercialização entre a cadeia produtiva do setor cafeeiro que atribua valor de 
compra baseado na qualidade
V2 46 Desenvolvimento de estratégias de inovação para novos canais de comercialização do café
V2 47 Desenvolvimento de modelos de negócios orientados ao conceito de direct trade 
V2 48 Difusão de modelos de valorização de produtos regionais no setor cafeeiro, como marcas coletivas, IGs, dentre 
outras estratégias

V2 49 Elaboração de plano de marketing visando incremento do valor percebido pelos consumidores do setor cafeeiro do estado
V2 50 Estabelecimento de requisitos, como qualidade dos alimentos e regionalidade, em compras governamentais e licitações
V2 51 Incremento de soluções em qualidade e sensorialidade alinhadas à Terceira Onda do café, desde a produção dos grãos até 
o consumo final
V2 52 Instituição de novos modelos de negócio considerando a multifuncionalidade da cadeia produtiva do setor cafeeiro
V2 53 Levantamento das oportunidades de mercados diferenciados e informações estratégicas para o setor cafeeiro
V2 54 Levantamento do histórico do cultivo do café nas diferentes regiões do estado
V2 55 Prospecção de potenciais mercados, nacionais e internacionais, consumidores de café com qualidade e tipicidade
V2 56 Prospecção de potenciais polos de produção de café com qualidade e tipicidade
V2 57 Realização de benchmarking nacional e internacional de produtos reconhecidos pela procedência

V2 58 Ampliação da presença dos produtos cafeeiros 
do Espírito Santo em mercados externos
V2 59 Ampliação do market share dos produtos 
cafeeiros do estado no mercado nacional e 
internacional
V2 60 Ampliação do uso de canais e-commerce como 
estratégia de venda
V2 61 Criação de selo de qualidade para 
empreendimentos de produção e transformação do 
café do Espírito Santo
V2 62 Desenvolvimento de novos produtos e 
serviços voltados à Quarta Onda do café 

V2 63 Desenvolvimento de polos regionais do setor 
cafeeiro para intensificar o compartilhamento de 
conhecimento, fluxo e escala de recursos
V2 64 Incremento da qualidade do café do Espírito 
Santo, visando aumento da competitividade nos 
mercados internacionais em expansão
V2 65 Organização de MPMEs para viabilizar 
operações conjuntas de industrialização, comércio e 
prestação de serviços
V2 66 Realização de estudos para a estimativa da 
redução de custos advinda da adoção da economia 
circular no setor cafeeiro

V2 67 Ampliação do número de empresas com 
selo de qualidade de produção e transformação 
do café do Espírito Santo
V2 68 Revisão contínua do plano de marketing 
adequando às mudanças do mercado 
V2 69 Revisão dos modelos de negócios 
adotados pelo setor cafeeiro, buscando abertura 
de novos mercados consumidores

V2 70 Ampliação da coleta e conservação do Banco 
Ativo de Germoplasma de café para preservação e 
utilização em PD&I
V2 71 Ampliação da oferta de cursos de formação no 
segmento de cafés especiais
V2 72 Ampliação da oferta de treinamentos de Boas 
Práticas Agrícolas e Gerenciamento de Pós-colheita 
do café
V2 73 Ampliação de capacitação in company para 
melhoria de produtos e processos do setor cafeeiro
V2 74 Ampliação de cursos de capacitação de 
profissionais especializados em cafés de alta qualidade
V2 75 Ampliação de cursos de capacitação para 
desenvolvimento de competências gerenciais voltadas 
ao mercado internacional
V2 76 Ampliação de linhas de pesquisa em gestão de 
recursos hídricos no setor cafeeiro
V2 77 Ampliação de linhas de pesquisa direcionadas 
às boas práticas de produção e transformação do café
V2 78 Ampliação de PD&I em métodos que garantam 
a qualidade e detecção de adulterantes na produção e 
transformação do café

V2 79 Ampliação de PD&I para desenvolvimento 
de produtos regionais do setor cafeeiro com valor 
agregado
V2 80 Ampliação de pesquisas para aumento de 
eficiência dos viveiros na implantação de jardins clonais 
de café 
V2 81 Ampliação de práticas de controle biológico de 
pragas, doenças e plantas invasoras
V2 82 Ampliação de programas de PD&I relacionados 
a fertilizantes alternativos, visando menor impacto 
ambiental na produção de café
V2 83 Ampliação de projetos de pesquisa sobre 
fertilizantes e defensivos agrícolas com liberação 
controlada 
V2 84 Ampliação de projetos de pesquisa voltados à 
melhoria da qualidade sensorial do café conilon
V2 85 Ampliação do uso de insumos biológicos na 
produção de café
V2 86 Aumento da oferta de capacitação de 
profissionais ligados ao setor cafeeiro em aspectos de 
saúde e segurança do trabalho 

V2 87 Aumento da oferta de cursos gratuitos EaD na 
área de administração e empreendedorismo para o 
setor cafeeiro
V2 88 Capacitação contínua de produtores e 
profissionais em práticas de Produção Integrada do 
Café 
V2 89 Captação de recursos para implementação de 
projetos de inovação no setor cafeeiro
V2 90 Criação de grupos de pesquisa 
multidisciplinares e interinstitucionais para adoção do 
modelo de economia circular no setor cafeeiro
V2 91 Criação de linhas de pesquisa sobre impressão 
3D relacionadas ao setor cafeeiro
V2 92 Criação de sistemas avançados de vigilância 
fitossanitária para o setor cafeeiro
V2 93 Desenvolvimento de produtos diferenciados a 
partir de tendências e demandas mercadológicas
V2 94 Diversificação das fontes de financiamento 
público, privado, nacionais e internacionais de PD&I 
para o setor cafeeiro
V2 95 Estabelecimento de investimentos e modelos 
de cooperação de longo prazo para tecnologia e 

inovação no setor cafeeiro
V2 96 Garantia do suporte técnico e científico aos 
produtores regionais de café
V2 97 Implementação de unidade móvel para cursos 
de capacitação que atendam o setor cafeeiro
V2 98 Incremento dos programas de pós-graduação 
voltados ao setor cafeeiro com maior atendimento às 
demandas do setor industrial
V2 99 Instituição de prêmios às pesquisas e iniciativas 
inovadoras no setor cafeeiro
V2 100 Mapeamento de cursos de formação, 
em diversos níveis profissionais, necessários 
para o atendimento da demanda na produção e 
transformação do café
V2 101 Promoção de acordos cooperativos entre 
ICTIs, MPMEs, spin-offs e startups do setor cafeeiro para 
PD&I de novos produtos e tecnologias
V2 102 Prospecção de capital intelectual junto a 
mercados e players internacionais relevantes para o 
setor cafeeiro

V2 103 Ampliação da capacitação de mão de obra voltada à indústria 
4.0 em atendimento às demandas do setor cafeeiro
V2 104 Ampliação da capacitação de produtores de café orgânico para 
uso de ferramentas de gestão da informação e controle da produção
V2 105 Ampliação da parceria empresa-universidade para prática de 
residência industrial no setor cafeeiro
V2 106 Ampliação de fomento à PD&I para maximização da 
recirculação dos subprodutos do setor cafeeiro
V2 107 Ampliação de linhas de pesquisa que visem a redução dos 
danos e custos ao longo da cadeia produtiva do café
V2 108 Ampliação de linhas de pesquisa relacionadas a novas 
variedades e cultivares com potencial para produção de cafés especiais
V2 109 Ampliação de linhas de pesquisa que minimizem os efeitos de 
variação na produtividade (bienalidade) das lavouras de café
V2 110 Ampliação de parcerias estratégicas entre instituições 
nacionais e internacionais para formação profissional relacionada ao 
setor cafeeiro
V2 111 Ampliação de pesquisas de melhoramento genético para 
desenvolvimento de plantas resistentes a estresses abióticos e bióticos, 
assim como com características sensoriais que agreguem valor 

V2 112 Ampliação de pesquisas sobre associação de culturas agrícolas 
ao café
V2 113 Ampliação de projetos de extensão rural sobre produção 
orgânica de café
V2 114 Aperfeiçoamento dos mecanismos de mérito (remuneração, 
infraestrutura, entre outros) para atração e retenção de recursos 
humanos em PD&I
V2 115 Aprimoramento de tecnologias relacionadas à eficiência na 
secagem e torrefação dos grãos de café
V2 116 Aprimoramento do processo de transferência de tecnologia 
para atores da cadeia do café por meio da integração do conhecimento 
técnico e de gestão
V2 117 Desenvolvimento de produtos e sistemas na cadeia do café 
baseados no conceito quality turn
V2 118 Desenvolvimento de tecnologias para a valorização dos 
subprodutos e resíduos gerados no setor cafeeiro
V2 119 Garantia da atuação da assistência técnica e extensão rural no 
desenvolvimento do setor cafeeiro
V2 120 Inserção de disciplinas eletivas de comércio exterior nos cursos 
de formação profissional relacionados ao setor

V2 121 Atualização das estratégias para a 
formação de profissionais de alta performance 
para o setor cafeeiro
V2 122 Viabilização de técnicas moleculares 
de engenharia genética para a obtenção de 
produtos personalizados

V2 123 Aceleração da transferência de tecnologia por meio da interação entre ICTIs e empresas do setor cafeeiro
V2 124 Ampliação de incentivos estaduais e federais voltados ao desenvolvimento regional do setor cafeeiro
V2 125 Ampliação de linhas de financiamento à PD&I voltada à qualidade e segurança dos alimentos no  
setor cafeeiro
V2 126 Ampliação de linhas de fomento para adequação de produtos e processos do setor cafeeiro ao  
mercado externo
V2 127 Ampliação de programas de incentivo para a utilização de energias renováveis nas etapas de produção e 
transformação do café
V2 128 Aprimoramento de programa de incentivo à internacionalização para MPMEs
V2 129 Aumento de linhas de fomento para melhoria de infraestrutura industrial, visando o modelo indústria 4.0 
no setor cafeeiro
V2 130 Criação de agenda interinstitucional permanente para a promoção da competitividade do setor cafeeiro
V2 131 Criação de programas de incentivo ao desenvolvimento regional de insumos para o setor cafeeiro
V2 132 Criação de programas de incentivo aos produtores de café para implantação de projetos de valorização 
dos seus produtos e subprodutos

V2 133 Criação de programas para a inserção dos cafés do Espírito Santo em mercados diferenciados
V2 134 Desburocratização e modernização da legislação relacionada ao setor cafeeiro
V2 135 Desenvolvimento de políticas para a atração dos fornecedores de máquinas e equipamentos
V2 136 Elaboração de editais de fluxo contínuo com fomento público e privado para o setor cafeeiro do estado
V2 137 Estudo de viabilidade para a implantação de PPP para a logística reversa dos resíduos gerados na 
produção e no consumo de café
V2 138 Facilitação do acesso a linhas de crédito e financiamento para a modernização e o emprego de novas 
tecnologias na produção e transformação de café
V2 139 Fortalecimento de programas de incentivo ao cooperativismo e associativismo direcionados à produção e 
ao comércio de café
V2 140 Resgate da Câmara do Café para criação de agenda convergente entre poder público e entidades do setor 
cafeeiro para a viabilização do selo de regionalidade 

V2 141 Ampliação de incentivos estaduais voltados à atração e 
retenção de novas indústrias relacionadas ao setor cafeeiro
V2 142 Criação de programas para valorização de resíduos e 
subprodutos do setor cafeeiro
V2 143 Desenvolvimento de políticas visando reduzir a 
dependência de insumos importados
V2 144 Desenvolvimento de programas de fomento voltados à 
implementação de polos produtivos regionais vocacionados para o 
setor cafeeiro
V2 145 Destinação de recursos financeiros públicos e privados para 
viabilizar a constante renovação e revigoração das lavouras de café 
no estado

V2 146 Fomento a políticas regionais para a interação  
científica-industrial-institucional, em apoio aos mercados e arranjos 
produtivos do café
V2 147 Fomento a programas que promovam a transição de 
sistemas de produção de café atuais para sistemas mais sustentáveis 
no estado
V2 148 Fortalecimento da estrutura física e de pessoal 
especializado em PD&I, no setor cafeeiro, por meio de políticas de 
apoio público e privado
V2 149 Implementação de programa de rastreabilidade e 
certificação socioambiental para o setor cafeeiro
V2 150 Revisão da política tributária estadual do setor cafeeiro 
para a equalização de impostos com outros estados

V2 151 Fortalecimento de governança 
participativa entre os players do setor cafeeiro 
para o incremento dos polos de produção com a 
origem e identidade do Espírito Santo
V2 152 Implementação de programa de 
garantia da qualidade em consonância com o selo 
de qualidade do café do Espírito Santo

AT 01 Ampliação da infraestrutura de coleta, tratamento e reaproveitamento dos resíduos 
agroindustriais nos municípios
AT 02 Ampliação da oferta de serviços, equipamentos e soluções logísticas na cadeia do frio
AT 03 Ampliação do uso de tecnologias de rastreabilidade e coleta de dados para melhoria da 
qualidade e segurança dos alimentos
AT 04 Ampliação e aperfeiçoamento de áreas produtoras de café em maiores altitudes e culturas 
diferenciadas
AT 05 Ampliação e aprimoramento da infraestrutura de portos multicargas do estado
AT 06 Ampliação e simplificação de linhas de fomento para aquisição e adequação de máquinas e 
equipamentos
AT 07 Aprimoramento da infraestrutura da malha rodoviária do estado
AT 08 Aprimoramento da infraestrutura de armazenamento de grãos no estado

AT 09 Aprimoramento da infraestrutura de feiras da agricultura familiar e orgânica nas 
microrregiões do estado

AT 10 Criação de comitê técnico para o acompanhamento do plano de melhoria e integração da 
infraestrutura logística

AT 11 Criação de programas de incentivo à modernização da infraestrutura utilizada nas etapas de 
pós-colheita para a melhoria na qualidade do produto final

AT 12 Defesa de interesse para a finalização da rodovia BR 342, ligando a BR 116 à BR 101 no estado

AT 13 Desburocratização e modernização da legislação relacionada ao comércio exterior

AT 14 Desenvolvimento de sistemas de irrigação de precisão e de reuso de água em áreas de cultivo

AT 15 Estabelecimento de práticas de gestão compartilhada da infraestrutura dos locais de 
comercialização de produtos orgânicos
AT 16 Estudo da viabilidade para a implantação de PPP com vistas à melhoria e ampliação das 
malhas rodoviária, ferroviária e marítima
AT 17 Estudo de viabilidade para a instalação de aeroportos regionais
AT 18 Expansão de empresas e serviços de cabotagem
AT 19 Garantia da duplicação da BR 101 no Espírito Santo
AT 20 Implementação de operações internacionais via aeroporto de Vitória
AT 21 Incremento da infraestrutura do aeroporto de Vitória para o transporte nacional e 
internacional de cargas e passageiros
AT 22 Levantamento das necessidades de infraestrutura das MPMEs do setor 
AT 23 Melhoria da infraestrutura das estradas rurais
AT 24 Melhoria da infraestrutura em tecnologia de comunicação sem fio nas propriedades de 
produção agropecuárias
AT 25 Melhoria dos equipamentos e embarcações da cadeia de pesca
AT 26 Melhoria na infraestrutura de transmissão e distribuição de energia e transmissão de dados 
no estado
AT 27 Otimização do processo de fiscalização das empresas do setor agropecuário com 
investimentos em infraestrutura e recursos humanos
AT 28 Realização de acordos de cooperação para uso compartilhado de infraestrutura logística 
entre empresas do setor
AT 29 Viabilização do abastecimento de grãos vindos de outras regiões do país

AT 30 Ampliação de operações de retrofit orientadas à eficiência energética no parque industrial do estado
AT 31 Ampliação do uso da Inteligência Artificial (IA) e de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) nos 
produtos, processos e serviços
AT 32 Ampliação e aprimoramento da malha ferroviária no estado
AT 33 Aprimoramento da infraestrutura de armazenamento por meio de linhas de financiamento específicas
AT 34 Cooperação indústria-indústria para o desenvolvimento da cadeia de valor com soluções logísticas e de mercado
AT 35 Desenvolvimento de projeto para um entreposto da cadeia de pesca
AT 36 Dinamismo da gestão logística para sanar os gargalos de escoamento da produção agropecuária no estado
AT 37 Garantia da integração da infraestrutura logística, considerando o transporte multimodal
AT 38 Implantação de sistema de blockchain para a logística inbound e outbound nos sistemas agroalimentares
AT 39 Implementação de projetos para a redução do tempo de deslocamento de cargas perecíveis, considerando o 
transporte multimodal
AT 40 Implementação de sistemas de geração distribuída de energias renováveis nas instituições do setor
AT 41 Integração do mapa logístico com o mapa do setor produtivo e do turismo, considerando o tripé: agricultura 
familiar, agroindústrias e agroturismo
AT 42 Viabilização do transporte ferroviário para o escoamento de grãos no estado

AT 43 Ampliação da rede portuária para escoamento 
adequado da produtividade do setor 

AT 44 Democratização do uso de tecnologias da indústria 
4.0 nos produtos, processos e serviços do setor Agroalimentar

AT 45 Desenvolvimento e adaptação de tecnologias para 
automação, voltadas à produção de menor escala, em especial 
para a eficiência no uso de mão de obra, energia, água e 
insumos
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Agricultura, pecuária e 
serviços relacionados 

SETOR
AGROALIMENTAR

Comércio por atacado, 
exceto veículos 
automotores e motocicletas

Comércio atacadista de matérias-primas 
agrícolas e animais vivos

Comércio atacadista especializado em 
produtos alimentícios, bebidas e fumo

Comércio atacadista não especializado 
(de alimentos)

Pesca e aquicultura

Fabricação de 
produtos alimentícios

Fabricação de bebidas

AGROALIMENTAR 2035

FUTURO DESEJADO:  
ONDE QUEREMOS ESTAR EM 2035?

O reconhecimento da Indústria do Café como parte integrante dos sistemas agroalimentares 
– no que tange à agricultura, fabricação e comercialização – contribuiu na inclusão desse 
segmento no roadmap. Assim sendo, este mapa contempla os fatores críticos e as ações 
relacionadas aos sistemas agroalimentares, mas resguarda as peculiaridades da Indústria do 
Café ao designar uma visão de futuro específica para o segmento.

01
VISÃO

02
VISÃO

Referência internacional na produção e 
transformação de café com origem e identidade 
do Espírito Santo para mercados diferenciados.

INDÚSTRIA DO CAFÉ

SETOR AGROALIMENTAR
Excelência em sistemas agroalimentares 
sustentáveis, com produtos 
competitivos e de alto valor agregado.

O setor Agroalimentar inclui 
o conjunto de atividades de 
produção, transformação e 

distribuição dos produtos de 
alimentos e bebidas e está 
presente nos 78 municípios 

do Espírito Santo.

TENDÊNCIAS E TECNOLOGIAS-CHAVE

Biotecnologia

Fontes Alternativas 
de Nutrientes

Inovações em Embalagens

Avanços em Processos 
de Conservação

Big Data & Analytics

Blockchain

Indústria 4.0

Automação

Fazendas Inteligentes

Eficiência Energética

Economia Circular 

Combate às Perdas 
e ao Desperdício

Logística Reversa

Economia Colaborativa

Produção Local e Hiperlocal

Novos Comportamentos 
de Consumo

Novas Estratégias 
de Marketing

Alimentação Personalizada

Segurança Alimentar 
e Nutricional

Selos, Certificações e 
Propriedade Industrial

As especificidades metodológicas e os resultados 
completos do planejamento de longo prazo para o setor 

Agroalimentar estão disponíveis em: 

CRÉDITOS
REALIZAÇÃO

Sistema Federação das 
Indústrias do Estado 
do Espírito Santo – 
Sistema Findes

Federação das Indústrias do 
Estado do Espírito Santo – 
Findes 
Léo de Castro – Presidente

Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial – 
Senai/ES 
Mateus Simões de Freitas 
– Diretor Regional

Serviço Social da Indústria 
– Sesi/ES 
Mateus Simões de Freitas – 
Superintendente Regional

Diretoria de Pesquisa e 
Avaliação – Sesi/ES e Senai/ES 
Marcelo Barbosa 
Saintive – Diretor

Instituto de 
Desenvolvimento 
Educacional e Industrial do 
Espírito Santo – Ideies 
Marcelo Barbosa Saintive 
– Diretor-Executivo

EXECUÇÃO

Sistema Federação das 
Indústrias do Estado do 
Paraná – Sistema Fiep 
 
Presidente do Sistema Fiep 
Edson Luiz Campagnolo

Superintendente do Sesi 
e IEL no Paraná e Diretor 
Regional do Senai no Paraná 
José Antonio Fares

Superintendente 
Corporativo do Sistema Fiep 
Irineu Roveda Junior

Gerente do Observatório 
Sistema Fiep 
Marilia de Souza

APOIO

Confederação Nacional das 
Indústrias – CNI 
Robson Braga de 
Andrade – Presidente

Departamento Nacional do 
Senai 
Rafael Lucchesi – Diretor-Geral

Departamento Nacional do 
Sesi 
Rafael Lucchesi – Diretor-Geral

EQUIPE SISTEMA FINDES 

Autores 
Luiza Meneguelli Fassarella 
Mayara Lyra Bertolani 
Silvia Buzzone de Souza Varejão 
Taís Regina da Silva Ferreira 
Taíssa Farias Soffiatti 
Thais Maria Mozer

EQUIPE SISTEMA FIEP

Coordenação Técnica 
Marilia de Souza 
Ariane Hinça Schneider

Organização Técnica 
Ariane Hinça Schneider 

Autores 
Ariane Hinça Schneider 
Bruna Lunardi Dias 
Carla Adriane Fontana Simão 
Emily Bosch 
Letícia Barreto Maciel Nogueira 
Marcos Paulo Rosa 
Maicon Gonçalves Silva 
Mariana Teixeira Fantini 
Marilia de Souza

Colaboração Técnica 
Josias Rickli Neto 
Michelli Gonçalves Stumm

Coordenação 
Marcelo Barbosa Saintive 
Silvia Buzzone de Souza Varejão

Câmara Setorial das Indústrias 
de Alimentos e Bebidas 
Sérgio Rodrigues da Costa 
Vladimir Rossi

Editoração 
Ramiro Pissetti

Projeto Gráfico e 
Diagramação 
Leandro Luíz dos Santos 
Katia Villagra 

Revisão 
Mirian de Brito

Desenvolvimento Web 
Douglas Martinello Karling 
Kleber Eduardo Nogueira 
Cioccari 
Paulo Eduardo Monteiro 
Rômulo Vieira Ferreira

EXECUÇÃO

AÇÕES

Explicitam as 
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transformação da 
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caminho em direção à 
visão de futuro.

Explicita o posicionamento 
a ser alcançado para o setor 
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horizonte temporal de 2035.

VISÃO DE FUTURO

AÇÕES 
TRANSVERSAIS

Propostas durante o 
processo de roadmapping 
para solucionar questões do 
setor, que são comuns ao 
Agroalimentar e à Indústria 
do Café.

Traduzem questões 
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TECNOLOGIAS-CHAVE
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que necessitam ser dominados 
pelos diferentes elos do setor 
Agroalimentar. 
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Referência internacional na produção e transformação de café com origem 
e identidade do Espírito Santo para mercados diferenciados

VISÃO 02

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo

MERCADO

CULTURA E GESTÃO 
EMPRESARIAL

PD&I E RECURSOS 
HUMANOS

POLÍTICA PÚBLICA

V2 01  Adesão de empreendimentos a selos de práticas de 
fair trade na produção in natura e industrializada
V2 02  Ampliação da participação do café do Espírito Santo 
em campeonatos e prêmios mundiais 
V2 03  Ampliação de consultorias especializadas em normas 
técnicas e exigências internacionais para o setor cafeeiro
V2 04  Ampliação de missões em feiras e eventos 
internacionais e nacionais do setor cafeeiro
V2 05  Ampliação do número de salas de prova para 
classificação e precificação de cafés
V2 06  Ampliação do uso de tecnologias de rastreabilidade e 
coleta de dados no setor cafeeiro
V2 07  Ampliação dos canais digitais para interação e 
divulgação de oportunidades de negócios para empresas do 
setor cafeeiro 

V2 08  Ampliação e aperfeiçoamento das atividades de 
assistência técnica e extensão para o desenvolvimento 
regional no estado
V2 09  Aprimoramento dos canais de comunicação entre 
os players do setor cafeeiro e o segmento público
V2 10  Aprimoramento dos padrões de identidade e 
qualidade dos produtos do setor cafeeiro alinhados à 
necessidade do mercado
V2 11  Articulação de associações e cooperativas de café 
a fim de obter formas de diferenciação de produtos (IGs, 
certificações regionais e marcas coletivas, dentre outras)
V2 12  Capacitação das MPMEs do setor cafeeiro quanto 
às etapas do processo de produção e às exigências dos 
mercados internacionais
V2 13  Capacitação de empresários do setor cafeeiro em 
inteligência de mercado, métodos e ferramentas de gestão

V2 14  Conciliação da tradição e de novas tecnologias no 
desenvolvimento de inovações para o setor cafeeiro 
V2 15  Criação de agenda convergente interinstitucional 
voltada à internacionalização das empresas do setor cafeeiro
V2 16  Criação de plataforma para compartilhamento de 
boas práticas de produção entre atores do setor cafeeiro
V2 17  Criação de programas para capacitação, atração e 
retenção de jovens produtores no setor cafeeiro
V2 18  Digitalização dos dados gerados nas atividades de 
extensão e assistência técnica realizadas no setor cafeeiro
V2 19  Elaboração de guia on-line multilíngue com portfólio 
de produtos do setor cafeeiro
V2 20  Expansão de programas de adequação 
socioambiental nas propriedades cafeeiras do Espírito Santo
V2 21  Incorporação de práticas de gestão da inovação e 
inteligência competitiva nas instituições do setor cafeeiro

V2 22  Otimização da atuação dos órgãos anuentes por 
meio da integração dos sistemas e banco de dados no Portal 
Único de Comércio Exterior
V2 23  Promoção de diálogos público-privados sobre 
políticas e melhorias nos serviços públicos relacionados ao 
setor cafeeiro
V2 24  Promoção de diálogos sobre empoderamento dos 
produtores rurais do setor cafeeiro
V2 25  Promoção de diálogos sobre igualdade de gênero e 
empreendedorismo feminino relacionados ao setor cafeeiro
V2 26  Promoção de evento periódico para visibilidade 
nacional e internacional do café do Espírito Santo
V2 27  Realização de benchmarking em modelos 
internacionais de gestão para o setor cafeeiro

V2 28  Adoção de sistemas de coleta, armazenamento e 
análise de dados para monitorar e controlar variáveis da 
produção, como: qualidade do solo, irrigação, clima, presença 
de insetos e pragas
V2 29  Ampliação de investimentos em ferramentas 
e processos de garantia da qualidade e segurança dos 
alimentos em todas as etapas do setor cafeeiro
V2 30  Ampliação de programas de certificação relacionados 
a boas práticas de gestão e qualidade para as empresas do 
setor cafeeiro
V2 31  Ampliação de programas de liderança inovadora no 
setor cafeeiro
V2 32  Ampliação de projetos para a redução do uso de 
defensivos agrícolas e para a gestão de recursos hídricos no 
setor cafeeiro 

V2 33  Ampliação de soluções em business intelligence para 
análise das cadeias globais de valor do setor cafeeiro do estado
V2 34  Ampliação do uso de inteligência territorial 
estratégica para a governança e a gestão pública e privada do 
setor cafeeiro
V2 35  Cooperação empresa-empresa para o 
desenvolvimento da cadeia de valor com soluções logísticas e 
de mercado
V2 36  Estruturação de modelos de negócios orientados ao 
mercado internacional
V2 37  Implementação de medidas para aproximação entre 
produtores, distribuidores e consumidores com foco no 
aumento da transparência, segurança e ética no setor cafeeiro
V2 38  Implementação de plano de marketing orientado à 
internacionalização para empresas do setor cafeeiro

V2 39  Implementação de medidas de 
compliance no setor cafeeiro e avaliação do grau 
de maturidade
V2 40  Instituição de estratégias consorciadas de 
atração de investimento e negócios internacionais 
no setor cafeeiro

V2 41  Ampliação da participação de produtores e cooperativas de café do Espírito Santo em clubes de assinatura 
V2 42  Ampliação do número de produtores com certificação orgânica no setor cafeeiro
V2 43  Ampliação do uso de técnicas de marketing sensorial como estratégia de diferenciação e posicionamento dos produtos do 
setor cafeeiro
V2 44  Desenvolvimento de embalagens com inserção de atributos de design decorrente da análise de mercados-alvo distintos 
do setor cafeeiro
V2 45  Desenvolvimento de estratégias de comercialização entre a cadeia produtiva do setor cafeeiro que atribua valor de 
compra baseado na qualidade
V2 46  Desenvolvimento de estratégias de inovação para novos canais de comercialização do café
V2 47  Desenvolvimento de modelos de negócios orientados ao conceito de direct trade 
V2 48  Difusão de modelos de valorização de produtos regionais no setor cafeeiro, como marcas coletivas, IGs, dentre 
outras estratégias

V2 49  Elaboração de plano de marketing visando incremento do valor percebido pelos consumidores do setor cafeeiro do estado
V2 50  Estabelecimento de requisitos, como qualidade dos alimentos e regionalidade, em compras governamentais e licitações
V2 51  Incremento de soluções em qualidade e sensorialidade alinhadas à Terceira Onda do café, desde a produção dos grãos até 
o consumo final
V2 52  Instituição de novos modelos de negócio considerando a multifuncionalidade da cadeia produtiva do setor cafeeiro
V2 53  Levantamento das oportunidades de mercados diferenciados e informações estratégicas para o setor cafeeiro
V2 54  Levantamento do histórico do cultivo do café nas diferentes regiões do estado
V2 55  Prospecção de potenciais mercados, nacionais e internacionais, consumidores de café com qualidade e tipicidade
V2 56  Prospecção de potenciais polos de produção de café com qualidade e tipicidade
V2 57  Realização de benchmarking nacional e internacional de produtos reconhecidos pela procedência

V2 58  Ampliação da presença dos produtos cafeeiros 
do Espírito Santo em mercados externos
V2 59  Ampliação do market share dos produtos 
cafeeiros do estado no mercado nacional e 
internacional
V2 60  Ampliação do uso de canais e-commerce como 
estratégia de venda
V2 61  Criação de selo de qualidade para 
empreendimentos de produção e transformação do 
café do Espírito Santo
V2 62  Desenvolvimento de novos produtos e 
serviços voltados à Quarta Onda do café 

V2 63  Desenvolvimento de polos regionais do setor 
cafeeiro para intensificar o compartilhamento de 
conhecimento, fluxo e escala de recursos
V2 64  Incremento da qualidade do café do Espírito 
Santo, visando aumento da competitividade nos 
mercados internacionais em expansão
V2 65  Organização de MPMEs para viabilizar 
operações conjuntas de industrialização, comércio e 
prestação de serviços
V2 66  Realização de estudos para a estimativa da 
redução de custos advinda da adoção da economia 
circular no setor cafeeiro

V2 67  Ampliação do número de empresas com 
selo de qualidade de produção e transformação 
do café do Espírito Santo
V2 68  Revisão contínua do plano de marketing 
adequando às mudanças do mercado 
V2 69  Revisão dos modelos de negócios 
adotados pelo setor cafeeiro, buscando abertura 
de novos mercados consumidores

V2 70  Ampliação da coleta e conservação do Banco 
Ativo de Germoplasma de café para preservação e 
utilização em PD&I
V2 71  Ampliação da oferta de cursos de formação no 
segmento de cafés especiais
V2 72  Ampliação da oferta de treinamentos de Boas 
Práticas Agrícolas e Gerenciamento de Pós-colheita 
do café
V2 73  Ampliação de capacitação in company para 
melhoria de produtos e processos do setor cafeeiro
V2 74  Ampliação de cursos de capacitação de 
profissionais especializados em cafés de alta qualidade
V2 75  Ampliação de cursos de capacitação para 
desenvolvimento de competências gerenciais voltadas 
ao mercado internacional
V2 76  Ampliação de linhas de pesquisa em gestão de 
recursos hídricos no setor cafeeiro
V2 77  Ampliação de linhas de pesquisa direcionadas 
às boas práticas de produção e transformação do café
V2 78  Ampliação de PD&I em métodos que garantam 
a qualidade e detecção de adulterantes na produção e 
transformação do café

V2 79  Ampliação de PD&I para desenvolvimento 
de produtos regionais do setor cafeeiro com valor 
agregado
V2 80  Ampliação de pesquisas para aumento de 
eficiência dos viveiros na implantação de jardins clonais 
de café 
V2 81  Ampliação de práticas de controle biológico de 
pragas, doenças e plantas invasoras
V2 82  Ampliação de programas de PD&I relacionados 
a fertilizantes alternativos, visando menor impacto 
ambiental na produção de café
V2 83  Ampliação de projetos de pesquisa sobre 
fertilizantes e defensivos agrícolas com liberação 
controlada 
V2 84  Ampliação de projetos de pesquisa voltados à 
melhoria da qualidade sensorial do café conilon
V2 85  Ampliação do uso de insumos biológicos na 
produção de café
V2 86  Aumento da oferta de capacitação de 
profissionais ligados ao setor cafeeiro em aspectos de 
saúde e segurança do trabalho 

V2 87  Aumento da oferta de cursos gratuitos EaD na 
área de administração e empreendedorismo para o 
setor cafeeiro
V2 88  Capacitação contínua de produtores e 
profissionais em práticas de Produção Integrada do 
Café 
V2 89  Captação de recursos para implementação de 
projetos de inovação no setor cafeeiro
V2 90  Criação de grupos de pesquisa 
multidisciplinares e interinstitucionais para adoção do 
modelo de economia circular no setor cafeeiro
V2 91  Criação de linhas de pesquisa sobre impressão 
3D relacionadas ao setor cafeeiro
V2 92  Criação de sistemas avançados de vigilância 
fitossanitária para o setor cafeeiro
V2 93  Desenvolvimento de produtos diferenciados a 
partir de tendências e demandas mercadológicas
V2 94  Diversificação das fontes de financiamento 
público, privado, nacionais e internacionais de PD&I 
para o setor cafeeiro
V2 95  Estabelecimento de investimentos e modelos 
de cooperação de longo prazo para tecnologia e 

inovação no setor cafeeiro
V2 96  Garantia do suporte técnico e científico aos 
produtores regionais de café
V2 97  Implementação de unidade móvel para cursos 
de capacitação que atendam o setor cafeeiro
V2 98  Incremento dos programas de pós-graduação 
voltados ao setor cafeeiro com maior atendimento às 
demandas do setor industrial
V2 99  Instituição de prêmios às pesquisas e iniciativas 
inovadoras no setor cafeeiro
V2 100  Mapeamento de cursos de formação, 
em diversos níveis profissionais, necessários 
para o atendimento da demanda na produção e 
transformação do café
V2 101  Promoção de acordos cooperativos entre 
ICTIs, MPMEs, spin-offs e startups do setor cafeeiro para 
PD&I de novos produtos e tecnologias
V2 102  Prospecção de capital intelectual junto a 
mercados e players internacionais relevantes para o 
setor cafeeiro

V2 103  Ampliação da capacitação de mão de obra voltada à indústria 
4.0 em atendimento às demandas do setor cafeeiro
V2 104  Ampliação da capacitação de produtores de café orgânico para 
uso de ferramentas de gestão da informação e controle da produção
V2 105  Ampliação da parceria empresa-universidade para prática de 
residência industrial no setor cafeeiro
V2 106  Ampliação de fomento à PD&I para maximização da 
recirculação dos subprodutos do setor cafeeiro
V2 107  Ampliação de linhas de pesquisa que visem a redução dos 
danos e custos ao longo da cadeia produtiva do café
V2 108  Ampliação de linhas de pesquisa relacionadas a novas 
variedades e cultivares com potencial para produção de cafés especiais
V2 109  Ampliação de linhas de pesquisa que minimizem os efeitos de 
variação na produtividade (bienalidade) das lavouras de café
V2 110  Ampliação de parcerias estratégicas entre instituições 
nacionais e internacionais para formação profissional relacionada ao 
setor cafeeiro
V2 111  Ampliação de pesquisas de melhoramento genético para 
desenvolvimento de plantas resistentes a estresses abióticos e bióticos, 
assim como com características sensoriais que agreguem valor 

V2 112  Ampliação de pesquisas sobre associação de culturas agrícolas 
ao café
V2 113  Ampliação de projetos de extensão rural sobre produção 
orgânica de café
V2 114  Aperfeiçoamento dos mecanismos de mérito (remuneração, 
infraestrutura, entre outros) para atração e retenção de recursos 
humanos em PD&I
V2 115  Aprimoramento de tecnologias relacionadas à eficiência na 
secagem e torrefação dos grãos de café
V2 116  Aprimoramento do processo de transferência de tecnologia 
para atores da cadeia do café por meio da integração do conhecimento 
técnico e de gestão
V2 117  Desenvolvimento de produtos e sistemas na cadeia do café 
baseados no conceito quality turn
V2 118  Desenvolvimento de tecnologias para a valorização dos 
subprodutos e resíduos gerados no setor cafeeiro
V2 119  Garantia da atuação da assistência técnica e extensão rural no 
desenvolvimento do setor cafeeiro
V2 120  Inserção de disciplinas eletivas de comércio exterior nos cursos 
de formação profissional relacionados ao setor

V2 121  Atualização das estratégias para a 
formação de profissionais de alta performance 
para o setor cafeeiro
V2 122  Viabilização de técnicas moleculares 
de engenharia genética para a obtenção de 
produtos personalizados

V2 123  Aceleração da transferência de tecnologia por meio da interação entre ICTIs e empresas do setor cafeeiro
V2 124  Ampliação de incentivos estaduais e federais voltados ao desenvolvimento regional do setor cafeeiro
V2 125  Ampliação de linhas de financiamento à PD&I voltada à qualidade e segurança dos alimentos no  
setor cafeeiro
V2 126  Ampliação de linhas de fomento para adequação de produtos e processos do setor cafeeiro ao  
mercado externo
V2 127  Ampliação de programas de incentivo para a utilização de energias renováveis nas etapas de produção e 
transformação do café
V2 128  Aprimoramento de programa de incentivo à internacionalização para MPMEs
V2 129  Aumento de linhas de fomento para melhoria de infraestrutura industrial, visando o modelo indústria 4.0 
no setor cafeeiro
V2 130  Criação de agenda interinstitucional permanente para a promoção da competitividade do setor cafeeiro
V2 131  Criação de programas de incentivo ao desenvolvimento regional de insumos para o setor cafeeiro
V2 132  Criação de programas de incentivo aos produtores de café para implantação de projetos de valorização 
dos seus produtos e subprodutos

V2 133  Criação de programas para a inserção dos cafés do Espírito Santo em mercados diferenciados
V2 134  Desburocratização e modernização da legislação relacionada ao setor cafeeiro
V2 135  Desenvolvimento de políticas para a atração dos fornecedores de máquinas e equipamentos
V2 136  Elaboração de editais de fluxo contínuo com fomento público e privado para o setor cafeeiro do estado
V2 137  Estudo de viabilidade para a implantação de PPP para a logística reversa dos resíduos gerados na 
produção e no consumo de café
V2 138  Facilitação do acesso a linhas de crédito e financiamento para a modernização e o emprego de novas 
tecnologias na produção e transformação de café
V2 139  Fortalecimento de programas de incentivo ao cooperativismo e associativismo direcionados à produção e 
ao comércio de café
V2 140  Resgate da Câmara do Café para criação de agenda convergente entre poder público e entidades do setor 
cafeeiro para a viabilização do selo de regionalidade 

V2 141  Ampliação de incentivos estaduais voltados à atração e 
retenção de novas indústrias relacionadas ao setor cafeeiro
V2 142  Criação de programas para valorização de resíduos e 
subprodutos do setor cafeeiro
V2 143  Desenvolvimento de políticas visando reduzir a 
dependência de insumos importados
V2 144  Desenvolvimento de programas de fomento voltados à 
implementação de polos produtivos regionais vocacionados para o 
setor cafeeiro
V2 145  Destinação de recursos financeiros públicos e privados para 
viabilizar a constante renovação e revigoração das lavouras de café 
no estado

V2 146  Fomento a políticas regionais para a interação  
científica-industrial-institucional, em apoio aos mercados e arranjos 
produtivos do café
V2 147  Fomento a programas que promovam a transição de 
sistemas de produção de café atuais para sistemas mais sustentáveis 
no estado
V2 148  Fortalecimento da estrutura física e de pessoal 
especializado em PD&I, no setor cafeeiro, por meio de políticas de 
apoio público e privado
V2 149  Implementação de programa de rastreabilidade e 
certificação socioambiental para o setor cafeeiro
V2 150  Revisão da política tributária estadual do setor cafeeiro 
para a equalização de impostos com outros estados

V2 151  Fortalecimento de governança 
participativa entre os players do setor cafeeiro 
para o incremento dos polos de produção com a 
origem e identidade do Espírito Santo
V2 152  Implementação de programa de 
garantia da qualidade em consonância com o selo 
de qualidade do café do Espírito Santo

AT 01  Ampliação da infraestrutura de coleta, tratamento e reaproveitamento dos resíduos 
agroindustriais nos municípios
AT 02  Ampliação da oferta de serviços, equipamentos e soluções logísticas na cadeia do frio
AT 03  Ampliação do uso de tecnologias de rastreabilidade e coleta de dados para melhoria da 
qualidade e segurança dos alimentos
AT 04  Ampliação e aperfeiçoamento de áreas produtoras de café em maiores altitudes e culturas 
diferenciadas
AT 05  Ampliação e aprimoramento da infraestrutura de portos multicargas do estado
AT 06  Ampliação e simplificação de linhas de fomento para aquisição e adequação de máquinas e 
equipamentos
AT 07  Aprimoramento da infraestrutura da malha rodoviária do estado
AT 08  Aprimoramento da infraestrutura de armazenamento de grãos no estado

AT 09  Aprimoramento da infraestrutura de feiras da agricultura familiar e orgânica nas 
microrregiões do estado

AT 10  Criação de comitê técnico para o acompanhamento do plano de melhoria e integração da 
infraestrutura logística

AT 11  Criação de programas de incentivo à modernização da infraestrutura utilizada nas etapas de 
pós-colheita para a melhoria na qualidade do produto final

AT 12  Defesa de interesse para a finalização da rodovia BR 342, ligando a BR 116 à BR 101 no estado

AT 13  Desburocratização e modernização da legislação relacionada ao comércio exterior

AT 14  Desenvolvimento de sistemas de irrigação de precisão e de reuso de água em áreas de cultivo

AT 15  Estabelecimento de práticas de gestão compartilhada da infraestrutura dos locais de 
comercialização de produtos orgânicos
AT 16  Estudo da viabilidade para a implantação de PPP com vistas à melhoria e ampliação das 
malhas rodoviária, ferroviária e marítima
AT 17  Estudo de viabilidade para a instalação de aeroportos regionais
AT 18  Expansão de empresas e serviços de cabotagem
AT 19  Garantia da duplicação da BR 101 no Espírito Santo
AT 20  Implementação de operações internacionais via aeroporto de Vitória
AT 21  Incremento da infraestrutura do aeroporto de Vitória para o transporte nacional e 
internacional de cargas e passageiros
AT 22  Levantamento das necessidades de infraestrutura das MPMEs do setor 
AT 23  Melhoria da infraestrutura das estradas rurais
AT 24  Melhoria da infraestrutura em tecnologia de comunicação sem fio nas propriedades de 
produção agropecuárias
AT 25  Melhoria dos equipamentos e embarcações da cadeia de pesca
AT 26  Melhoria na infraestrutura de transmissão e distribuição de energia e transmissão de dados 
no estado
AT 27  Otimização do processo de fiscalização das empresas do setor agropecuário com 
investimentos em infraestrutura e recursos humanos
AT 28  Realização de acordos de cooperação para uso compartilhado de infraestrutura logística 
entre empresas do setor
AT 29  Viabilização do abastecimento de grãos vindos de outras regiões do país

AT 30  Ampliação de operações de retrofit orientadas à eficiência energética no parque industrial do estado
AT 31  Ampliação do uso da Inteligência Artificial (IA) e de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) nos 
produtos, processos e serviços
AT 32  Ampliação e aprimoramento da malha ferroviária no estado
AT 33  Aprimoramento da infraestrutura de armazenamento por meio de linhas de financiamento específicas
AT 34  Cooperação indústria-indústria para o desenvolvimento da cadeia de valor com soluções logísticas e de mercado
AT 35  Desenvolvimento de projeto para um entreposto da cadeia de pesca
AT 36  Dinamismo da gestão logística para sanar os gargalos de escoamento da produção agropecuária no estado
AT 37  Garantia da integração da infraestrutura logística, considerando o transporte multimodal
AT 38  Implantação de sistema de blockchain para a logística inbound e outbound nos sistemas agroalimentares
AT 39  Implementação de projetos para a redução do tempo de deslocamento de cargas perecíveis, considerando o 
transporte multimodal
AT 40  Implementação de sistemas de geração distribuída de energias renováveis nas instituições do setor
AT 41  Integração do mapa logístico com o mapa do setor produtivo e do turismo, considerando o tripé: agricultura 
familiar, agroindústrias e agroturismo
AT 42  Viabilização do transporte ferroviário para o escoamento de grãos no estado

AT 43  Ampliação da rede portuária para escoamento 
adequado da produtividade do setor 

AT 44  Democratização do uso de tecnologias da indústria 
4.0 nos produtos, processos e serviços do setor Agroalimentar

AT 45  Desenvolvimento e adaptação de tecnologias para 
automação, voltadas à produção de menor escala, em especial 
para a eficiência no uso de mão de obra, energia, água e 
insumos
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Agricultura, pecuária e 
serviços relacionados 

SETOR
AGROALIMENTAR

Comércio por atacado, 
exceto veículos 
automotores e motocicletas

Comércio atacadista de matérias-primas 
agrícolas e animais vivos

Comércio atacadista especializado em 
produtos alimentícios, bebidas e fumo

Comércio atacadista não especializado 
(de alimentos)

Pesca e aquicultura

Fabricação de 
produtos alimentícios

Fabricação de bebidas

AGROALIMENTAR 2035

FUTURO DESEJADO:  
ONDE QUEREMOS ESTAR EM 2035?

O reconhecimento da Indústria do Café como parte integrante do setor Agroalimentar – 
no que tange à agricultura, fabricação e comercialização – contribuiu na inclusão desse 
segmento no roadmap. Assim sendo, este mapa contempla os fatores críticos e as ações 
relacionadas aos sistemas agroalimentares, mas resguarda as peculiaridades da Indústria do 
Café ao designar uma visão de futuro específica para o segmento.

01
VISÃO

02
VISÃO

Referência internacional na produção e 
transformação de café com origem e identidade 
do Espírito Santo para mercados diferenciados.

INDÚSTRIA DO CAFÉ

SETOR AGROALIMENTAR
Excelência em sistemas agroalimentares 
sustentáveis, com produtos 
competitivos e de alto valor agregado.

O setor Agroalimentar inclui 
o conjunto de atividades de 
produção, transformação e 

distribuição dos produtos de 
alimentos e bebidas e está 
presente nos 78 municípios 

do Espírito Santo.

TENDÊNCIAS E TECNOLOGIAS-CHAVE

Biotecnologia

Fontes Alternativas 
de Nutrientes

Inovações em Embalagens

Avanços em Processos 
de Conservação

Big Data & Analytics

Blockchain

Indústria 4.0

Automação

Fazendas Inteligentes

Eficiência Energética

Economia Circular 

Combate às Perdas 
e ao Desperdício

Logística Reversa

Economia Colaborativa

Produção Local e Hiperlocal

Novos Comportamentos 
de Consumo

Novas Estratégias 
de Marketing

Alimentação Personalizada

Segurança Alimentar 
e Nutricional

Selos, Certificações e 
Propriedade Industrial

As especificidades metodológicas e os resultados 
completos do planejamento de longo prazo para o setor 

Agroalimentar estão disponíveis em: 
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